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    Para Alê, com amor




    Tava de bob em casa




    E a minha agente ligou




    Era uma coisa bem boa




    Que ela queria me propor




    “Quer narrar um texto novo seu?”




    “Posso fazer poesia e mostrar um outro eu?”




    “Olha, adorei, escreve e me manda”




    Foi aí que meu sangue ferveu




    E eu que não sou de rima não conseguia parar




    Era um novo começo, tão lindo brincar




    Mas a brincadeira tomou proporção




    Todo mundo gostando, sobretudo meu coração




    Sei lá se era poesia ou crônica rimada




    Parecia autobiografia




    E não tava uma cagada




    Na verdade, tava bom




    Tava sincero, tava no tom




    Sigo rimando, será um dom?




    Eita, me deu até um frisson!




    Sou eu sem filtro, sem ficção




    De peito aberto: é esta aqui que eu sou




    Uma nova fase? Não, não




    É só mais uma Thalita




    A menina sonhadora




    Que queria viver da escrita
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    Essas rimas são a coisa mais louca da minha vida. Vieram do nada, com vontade e inspiração, tesão e confusão. Quanto mais eu fazia, mais eu gostava, quanto mais eu me ouvia, mais me ajudava.




    E o melhor de tudo é me conectar com outras mulheres que estão passando pelos mesmos problemas que eu, os mesmos medos, as mesmas inseguranças… Amigas que estão sempre por perto acabaram me inspirando numa simples conversa, num happy hour regado a vinho, num almoço qualquer. O poema a seguir nasceu de uma conversa sobre como lidar com o medo na maturidade, quando, mesmo com toda a sabedoria e a inteligência emocional que o tempo traz, a gente cisma em acreditar que o errado é o certo.


  




  

    RIMINHA




    Vê bem o que cê vai fazer




    Você tá velha pra mudar




    Era o que dizia minha cabeça




    Mas eu precisava tentar




     




    Resolvi chamar de riminha




    Coisa bem pequenininha




    Olha que odeio diminutivo




    Era insegurança o que eu tinha




     




    Eu me botava pra baixo




    Era o meu maior algoz




    Tudo o que eu queria




    Era calar minha própria voz




     




    Ah, ninguém vai gostar




    A vergonha que eu vou passar




    Era um medo tão gigante




    De me arrepender, de sair do lugar


  




  

    Um dia virei a chave de vez




    Eu não queria desistir




    É bobagem? É poesia?




    Quer saber? Tô nem aí!




     




    Tenha isso o nome que for




    Faz bem pra mim e pra muita gente




    E de forma despretensiosa




    Tem ajudado, curiosamente




     




    Olha que eu nunca pensei




    E muito menos planejei




    Falar com um novo público




    Redigir minha própria lei




     




    Tudo bem ser feliz num instante




    E no outro chorar igual a um bebê




    A única coisa que não pode




    É deixar sua mente enganar você


  




  

    VELHO NÃO É XINGAMENTO




    Velho não é xingamento




    De onde saiu essa loucura?




    Nunca que envelhecer




    É uma espécie de tortura




     




    Postei foto de shortinho




    Jeans detonado, bem bonitinho




    Foram tantos sua velha, que eu mal pude acreditar




    Que a minha plenitude é capaz de incomodar




     




    Velho não é xingamento




    Nem preto, nem gordo, nem gay




    E eu sinceramente lamento




    Esse comportamento, cansei




     




    Deixa minhas rugas em paz




    Eu sou bem felizona com elas




    E já não me importa mais




    O que os outros acham é balela


  




  

    Porque número é uma bobagem




    É só uma coisa que inventaram




    O negócio é seguir vivendo




    E não só servir de paisagem




     




    A maturidade é tão bonita




    Tão sábia e tão maneira




    Sou muito mais a Thalita de hoje




    Do que a do início da carreira




     




    Amo cada pedaço de mim




    E me acho bem delicinha




    Maior orgulho de ser




    Essa fofa e jovem senhorinha


  




  

    MADRASTA




    Dois meninos na minha vida




    Um de quinze, outro de cinco




    E não é que eu, não-mãe decidida




    Me vi cuidando com muito afinco?




     




    Eu, que nunca quis




    Ganhei logo dois guris




    Paixões do meu grande amor




    Um é Lucas, e o outro Vítor




     




    De repente, virei madrasta




    E gostei de brincar disso




    Mas só brincar não basta




    Eu tenho mesmo é um compromisso


  




  

    De dar carinho e respeito




    Colo, bronca e conselho




    E vou tentando, do meu jeito




    Ser pra eles um bom espelho




     




    Uma amiga que tá lá pra somar




    Pra fazer parte do time




    Eles podem confiar




    É parceria, é amor sublime




     




    O pai, a mãe e eu




    Que bonito esse fechamento




    Agradeço tanto a Deus




    Por viver esse momento


  




OEBPS/Images/Capa.jpg
~tLICIDADE
INEGOCIAVEL

£ OUTRAS RIMAS

THALLTA
REBOUQ\S

llllll







OEBPS/Images/img03.jpg







OEBPS/Images/img02.jpg
T
i

LICIDADE
GOCTAVEL

UTRAS RIMAS

4

THALITA
REBOUCAS

A 12 per
It Collins

axl

—
=
(=}






OEBPS/Images/img01.jpg
T
i

LICIDADE
GOCTAVEL

UTRAS RIMAS

4

THALITA
REBOUCAS

axl

—
=
(=}









